
T o d o aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
c o m p a r a d o a o h o m e m 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 
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T o d o s os q u e confes-
sam a missão de Jesus 
dizem: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve clta-
ma-lo Mestre e Senhor 
e não lhe seguir os 
p rece i tos? 
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Não insolente! Não, 

mil veze não! 
Cònte ' o a historia, se òu* 

saes (az w»; ma. ficae certos 
de que -.\;> a dratrukéisi 

Se av K-c-i alguma inverda-
de, cn • n u * U»a com a 
hist Mia j'<al vos prometo 
fazer a honrosa apolo-
gia. M: :oii>p:eendeÍ que 
n i õ dlss • ind.i mdo quanto 
quero < ; >mw dizer. Ainda 
que a f * ir.-, mt aguardasse 
lá íóra, • i i > iíie calaria! 

Side -ou -, como man-
da Jesu.-.. Nio jnmeis a cóle-
ra ao <• ilíVo que vos domi-
na ! 

Disse Monsenhor Dupun-
loup, 11 s> sua? el^bres—Oh-
servnçõe- --> o b . este Conci-
lio d« VaHi' U)«> e com razão, 
que, se declar,i?;!0!i infalível a 
Pio IX, «t; (.(:•>: ;<riimentc pre-
cisamos sustftflfar qjie infalí-
veis tamb m c n m iodos os 
seus antecessores. Porém, ve-
neraveis irn aos, com a histo-
ria na iiiâu, vos provarei que 
alguns papas f ai iram. 

Passo a provar-vos, meus 
venera veis irmãos, com os 
propri.is livros existentes na 
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biblioteca des te Vaticano, co- Xisto V publicou uma edi- acha e me ouve, tereis que 
mo 6 que faliram alguns dos ção da BibHa e, com uma negar .1 sua falibilidade e a 
papas que nos teem gover- bula recomendou a sua leitu- dos seus antecessores? 
nado: rn; e aquele Pio VII excomun- E vos atreverds a susten-

O papa Mareelino entrou gou a edição. lar que o Espirito Santo vos 
no Templo de Vesta e o fere- Clemente XIV aboliu a levelou que a infalibilidade 
ceu incenso à deusa do Pa- Companhia de Jesus, permi- dos p^pas dala apenas deste 
ganismo. tida por Paulo III; e o me»- ano de 1S70? 

Foi, portanto, idolatra; ou, mo Mo VII restabeleceu-a. Nâo vos enganeis a vós 
peior ainda: foi apóstata! Porém, para que mais pro- mesmos: Se decretaes o dog-

Liborio consentiu na con- vas? Pois o nosso Santo Pa- tua da infalibilidade papal, Vc* 
denação de Atanazio; depois, dre Pio IX não acaba de fa- reis os protestantes, nossos 
passou-se para o Arianismo. zer a mesma coisa quando, rancorosos adversários, pene-

Honorio aderiu ao Mono- na sua bula para os trabalhos trarem por larga brecha com 
tdsmo. deste Coricifio, dá conto re- a bravura que lhes dá a Hls-

Gregorio I chamava Anti- vogado ludo quanto se te- toria. 
Cris*o ao que se impunha co- nha feito em contrario ao que E que t i r a s vós a opôr-
mo- Bispo Universal:—e, en- aqui fór determinado, ainda lhes? O silencio, se nõo qui-
tretauto, Bonifácio Hi conse- mesmo tratando-se de deci- zerdes desmoralizar vos. (Cri 
guiu do parridds imperador sòes dos seus antecessores? tos: E* demais; basta! basta!) 
Phocas obter este titulo em Até isso negarei*? Nâo griteis, monsenhores! 
607. Nunca eu acabaria, meus Temer a história, £ confessar-

Paschoal II e Eugênio III veneraveis irmSos. se me pro- vos derrotados! Ainda que 
autorisavam os duelos, con- puzesse a apresentar-vos to podes seis fazer correr toda a 
denados pelo Christo; cm- das as contradições dos pa- agita do Tibre sobre ela, nâo 
quanto que Júlio II e Pio IV pas, em seus ensinamentos, borvarieis nem uma só das 
os proibiram. Adriano H, em Conto então se poderá dar- suas paginas! Deixae-me fa-
872, declarou válido o casa- lhes a infalibilidade? Não sa- lar e serei breve, 
«tento civil; entretanto, Pio beis que, fazendo infalível Súa Virgílio comprou o papado 
Víí, em 1823, condenou-o. Santidade, que presente se de Beíisario» tenente do im-

perador justiniano. Por isso, 
foi condenado no segundo 
Concilio de Calcedonia, que 
estabeleceu este canonet- O 
bispo que se eleve por di-
nheiro, será degradado. 

Sem respeito tiquele câno-
ne, Eugênio III, seis séculos 
depois, fez o mesmo que Vir-
gílio, e foi repreendido por S. 
Bernardo, que era a estrela 
brilhante do seu tempo, 

Deveis conhecer a historia 
do papa Formoso: Estevão 
XI fez exumar o seu corpo, 
com as vestes pontifica**; 
mandou cortar-lhe os dedos 
e o arrojou 110 Tibre, Este-
vão foi envenenado; e tanto 
Romano como Joào, teus su-
cessores, «habilitaram a me-
mória de Formoso. 

Eêde Píotino. IWe Baronio. 
Baronio, o Cardeal! E' dele 
que me sirvo. 

Baronio chega a direi que 
as poderosas cortezâs ven-
diam, t locavam e até se apo-
deravam dos bispados; e, hor-
rível í dizel-o, faziam os seus 
amantes serem papas! 

O Espiritismo é o Cotisoh-
dor prometido por Jesus c por 
isso mesmo é que ele nos re-
pete todas as suas palavras, to-
do» os seus ensinos, convidan-
do nos á fraternidade, ao amôr 
do proximo e dizeredo-nos mui-
u s coutas que Ele, Jesus não 
ponde dizer aos «*U5 cor.tcnv 
poraneos m terrs, porque eles 
não as compreenderiam. 

E é por isso mesmo que 
quanto mais combatido, ma»or 
se vae tornando o Ivspiiitivmo, 
dia a dia, conquisianco o co-
ração da humanidade. Quanto 
mais é combatido, mais forta-
lecido cie sc sertte. Uma idéa. 
uma doutrina, não sc abafa pe-
la força, pela lei ou pela tira-
nia. Pcrsigam-se todos espí 
ritas, taxem-nos de loucos, pro-
cessem-sc todos os que prati-
cam essa nova doutrina, tortu-
rem-<e as suaj aSm-s com a 
cicuu, com o ridículo, e cia 
ainda será maior, wri maiv ad-
mirada peios que teem olhos 
dc ver. 

Pouco importa. Os espiritas 
Confiam na bondade infinita 
dc Deus c de Jcsút e lhes ren-
dem graças quando íw persi-
guidos por amôr í Jusdça. F: 
como é bom sofrer! E como 
é necessaria a dôr ! Bemdito 
sois vós «s que choraes hoje, 
porque rifeis amartlu- E infeli-
zes de rés os que rides hoje, 
porque chorarei» amanhã! São 
palavras do Divino McUrc. O 
nosso querido amigo, dr. Ma-
rio A. de Vilhena, u m pnexu-
raáo levar-nos ao ndkuio, con-
vídando-itos até ao picadeiro. 
N i o iremos. Tem cantado vi-

ISMQ-F 
toria antes do tempo, fazendo 
um estardalhaço espantoso nas 
colunas do seu jornal, dizendo 
que demos tnãó á palmatória 
e com uma "colossal" lealdade, 
tem adulterado o sentido das 
nossas palavras, dizendo mes-
mo cousas que não dissemos. 
Disse que o acusámos de falsi-
ficador de textos kardedânos. 
Perdóe-nos o amigo, mas nâo 
é exato. O que dissemos, foi 
que o falsificador era Bento 
Rodrigues, dr sua citação. 

Entendeu o prezado amigo 
que, com uma retificação de 
um engano NOSSO, teríamos 
dado mão i palmaurria. Enga-
na-se redondamente. Continuá-
mos firme e niais finne ainda 
m nossa doutrina e m nossa 
discussão, da qual não picten-
denu s sair, }»orqut nos wnti-
mcn muito bem c satisfeitos 
cem os resultados que temos 
obtido. 

Verificámos, pelo confronto 
do livro dos escritos, ediçio 
dc 1017 com a de 151*8, que 
ha alguma diferença na fôrma 
ssomente. nos trechos s que 
nos vimos referindo e reconhe-
cemos o nosso engano a que 
o amigo denomina de einèida. 
Aliás, fomos levados 3. este en-
gano, devido a uma cilada do 
nosso amigo que disse que a 
citação era de Bento Rodri-
gues c que nessa ckácão, tinha 
h»v,do apenas UMA FALHA 
TIPOGRAHCA. 

Vé, pois, o caro amijjo, que 
somos leal; e nessa retificarão 
nâo nos rendemos e, como 
doutrinava o grande Rui, é 
proprio do homem sensato 
reconhecer o seu engano de 
hontem c retificai <» amanhã. 
Voí o que fizemos. Estã w 
tiHcito ? 

Agóra queremos que S. Exiia. 
use da mrsstia lealdade e nos 
responda « i ou não verdade, 
que, cm seu Consultório medi-
co, »k> dú em que lá estive-
mos, 5. Excia. confessou, ao 
llve relembrarmos um fato que 
se pastou com um íru irmio, 
que admite a comunicação dos 
espíritos, em « n o s caso»? Af>e-
Ismof para a sua dignidade, 
para a «ua honradez a que 
no» responda a if>terrogaçát>. 

N i o cante vitoria ainda, ca-
ro amigo, porque c cedo. Nós 
poderíamos canU-la, porque de 
fato, duas grandes cousas já 
c<n.*fguirooj; i que S. Fixcia. 
já admiteâ comvrnkavão dos es-
pirito?., já Jc as obras de Allan 
Kardcc c dc outros me«r« da 
doutrina c parree que esti rr-
solvido a estiidar 6 espincjtmo, 

nfundairtenté, Até ha pouco 
:vcia. oão lia jomaes ou li-

vros espiritas, protestantes ou 
rruçons, confórmc carta çnde 
recada i rcdaçSo desta folha. 
E boje já íe. Não f uma vi-
toria? Não ha duvida. 

Poderíamos cantar vitoria 
também com o desembuçamen-

10 do cjso do Bom Jardim 
que ficou reduzido a zéro, a 
ponto dr S. Excia. n io mear 
mais ftcle. F'orém, isso 6 couta 
dc pouca monta, porque todos 
Sabemos corno sao conta»los ci-
ses fato» por quem trrn inte-
resse em dcsmoralisar o espíri-
ritisimo. 

E ps>r falarmrw nisso, vamos 
desensbusai <1 ultimo fato que 
nos resta dos Feixes de Eujr. 

S. Excia. e?«reveu; "havia 
um "obtedade" reeelícndo tra-
tamento noío centro local. 
Tendo o doente desaparecido 
«em deixar noticias, evocou-se 
o espirito gvriü do dito centro, 
para revelar o paradeiro do 
pobre louco. O guia garantiu 
que ele se achava numá fa-
zmda em Bscatacs, «-ão r i«lvo. 
Levantou-se «mio, um dos as-
««tentes e confessou que o 
bre homem tinha sr atirado 
debaixo do trem cm B^taturs, 
naqueüs me«m> dia, o que 
cotrfirmou por ídegraroma. Sa-
be o que aconteceu? O "pro-
tevtaoce" quasi foi coliocado 
no hospício, como "obcedado".., 
E finalmente. S. Excia. diwc 
que o ntíSso diretor Josf Mar-
ques Garcia^ sabia pe/feiumen-
te de«e fato que "marcou 
eprxa no cípírirismo local". 

Autctr.sados por este, pelo 
tnr, Joté Marqsseí, diaenH» aos 
nossos íeitt»WE. que esse fato 
também é idêntico ao do Bom 
Jardim. E* um bJaguc. 

Marques dele m o sabe e <sw 
pronto a dizer petanu* qual-
quer pessoa, que no seu cen-
tro jamiií K pam-u seinçHiantc 
fato. Tose Marques k muito 
cuidadoso nos trabalhos que 
dirige aliás com muita profi-
ciência. Muita gente católica o 
rem procurado para 
sobre sussmaes furtado», etc. e 
ele sempre «e rectwou 9 esse 
trabalho que { proprio dos 
"caodombfc' e nao de espiri-
tas. 

Desembuçado niaí* este caso 
passemos a turrar »oi iio«o» 
leitores o íeg^iinte fato de lou-
cura coletiva dc freiras: 

Do Mario dr Kotkin* d* 14» 

*Uma rétdffioaa ptpHttffur-
za que tnlanqHwu no con-
rrpfa hfigit <l< fJmbitUrff 
—BftlKA, 27—Antí. hvniem, ás 
<» horas da manha, quando o 
'«wrr»oM Madrid L«l«>a entrou 

as agulhas da estação de Beira 
deu-se uma cena que ímpres' 
ík>nO'J deveras KfJas t i pessoas 
que ali ?e eocontravarrj. 

P ó compartimcutp duma 
carruagem dc 3*. clatsc a pi*,»' 
r?m-« «Ííííj» irmãs d*1 vm i-
d rui?, com 8» xespccúvjs 

e que, cuUisdr.»*«mrf,te, 
tirarwn psm « plataforma d* 
'"gare" ; uma M.nhora que té 
apresentava vestida com f o m 
colletc de força, ot olho» ven-
dados e w petriw, junto )*ri 
pé;-, %narr*Ax. com lenço. 

Tratava-^e dc urma demente» 
informaram as duas rdiqtoem. 
Acudiram logo algtjmas p « -
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A NOVA ERA 

t z x t í n q u - (? p r o m p / i z rr? e r>f-e a<s-
-

J E S U S R E V E L A D O ? 

Jesus, após haver visitado 
outros pontos fia ftidia, para 
entrar em contado com a 
Arte, íi Lei e a cultura varia-
da daquele povo, regressou 
ao ntonasierio cie "Ja^amatt", 
onde permaneceu outros dois 
anos. 

Tal era o seu progresso 
ipie dentro em pouco o cha-
maram "Mestre" na pequena 
cidade de "Katak", o que lhe 
permitiu familiarizar-se com o 
ensino, espèCialiwuidb^e. nas 
"parabolas" cjtie naqueles tem* 
pos "..constituíam a escola pra-
tica pata a infancia. 

Sua fama avaliava tanto 
que vinham ao seu encontro 
mestres de *8enares" c* sacer-
dotes de "Laliore". Os docu-
mentos d o Thibet demons-
tram que José (Jesus) renovar 
va o misticismo por meio de 
tiovas e oujantes idéas, mas 
que iniciou a primeira luta 
entre os ortodoxos hindtís e 
qs novos adepto* do Nazare-
no, Assim foi que começou 
Ele a travar conhecimento 
com os dissídios entre inimi-
gos è ssquaües, I utas essas 
que se .poderiam chamas a 
verdadeira aurora de sua mis-

Os grandes sacerdotes de 
"Labore", ao mesrco tempo 
que insistiam em impor-llte 
apenas algumas ligeiras mo-
dificações nos ensinamentos 
publicou, exqrMvanrvno a dês-
p r e s a r o Contado com a ple-
be tão queiida do Mestre. 

V claro que as religiões 
pttfcriam a aliança com a 
aristocracia, a única refeita de 
meios para pí<íféger e manter 
o domínio espiritual sobre a 
íRuorancia. 

Aproximava-se do aniado 
josé o cálice anrarisáimo da 
de>ií,'ualdadc soei/d, para com-
bater a qtial teria mais tarde 
de derramar seu precioso 
ssague.., 

f e i nesta época que um 
tuetisa^eíro lhe trouxe a no-
ticia da morte de seu Pae ira 
OaHiéa, descievetido-lhe ás 
d#res inenarráveis de sua 

•m*e e fazendo l'ne notar que 
esta sofria profundamente com 
o silemrío do fillio. sabendo, 
outrorslm, pttós Essénlos que 
a ínktaçSo de Jesus estava 
'subordinada ao silencio pro. 
prio, 

£ pel a prieneits vat escre-

CONÇIX8ÀO 

ve Ele a Maria a seguinte 
carta conservada religiosamen-
te entre os documentos do 
44 Thibet": 

"M3e querida—Não te an-
gusties pelo que vem de 
suceder ao Pae e a Ti. 

Elle completou sua tarefa 
sobre a terra e de forma 
verdadeiraruenle nobre. 

Durante sua vida reali-
sou elle grandes cousas e 
se afastou de nós bem pre-
parado para resolver o gran-
de problema que o nytini-
da 110 fututo. Deus Nosso 
Senhor, o Pae de todos 
nós, está hoje com ele, co-
mo esteve a principio, quan-
do a coorfe Angélica vela-
va seus passos e o prote-
gia ao longo da jornada. 
Por que, pois lamentar è 
suspirar? As lagrimas nSo 
podem lenir tua dôr, e teu 
desconforto não pude ser 
minorado pelo desespero 
de teu coraç3o ou de tua 
mente. Deixa que sua alma 
se entregue a meditação e 
entre em relação com Aque-
le que se nào ausentou, e 
se tudo isso nào é cousa 
\;t, não ha porque sofrer. 

Quando a dôr transita 
pelo coração produz a an-
gustia que gera, por seu 
turno,-outras dóres. 

Eleva-te, pois, aos planos 
Superiores e ingressa na 
üiansâo do Amor e da Fra-
iei «idade, onde encont ra i s 
muitas oportunidades que 
açodem ao convite do mun-
do para um maior Amor. 
Deixa, portanto, ao passa-
do o que lhe pertence, èr-
gue-te acima das cousas 
terrenas e consagra tua vi-
da áquelles que ainda con-
vivem eomtigo na terra, 
pois que antes mesmo de 
ter» mares tua vidâ o «n-
eontrarás ainda no despon-
tar do sol, no meio-dia, co-
mo no cântico dos passa-
ros, no perfume das flores, 
ou na claridade mística de 
uma noite cheia de estrelas. 
Nflo está longe a época do 
cumprimento de tua obra 
e quando estiveres então 
preparada para o grande 
campo' ;. espiritual, ser-íe-á 
oferecido o preparo neces-
sário para solucionarei o 
grande problema da Alma. 

Procura ficar tranqüila até o 
momento em que voltarei 
a Ti, o que sucederá bre-
ve. Levar-te-ei uma custosa 
dadiva, tão preciosa como 
nunca viste igual; será mais 
deslumbrante do 'que as 
que são feitas de ouro e 
pedrarias... 

Ao demais estou certo 
de que os meus Irmãos in-
teressam-se por Ti e por 
quanto te diz respeito. Es-
tou permanentemente com-
tigo, pela mente e pelo Es-
pirito. 

Teu filho Jo*c' 

Esta carta e outros escritos 
firmados durante os anos 
que se seguiram, estão bem 
ffüarittídô» e artjuiraiíos no 
T/tiOfl, demonstrando, lumi-
nosamente o rápido desenvol-
vimento do Nazareno no co-
nhecimento das Leis Cósmi-
cas. Está comprovado que 
Elle (conforme ainda os "Do-
cumentos Autênticos") depois 
de completar os estudos bu-
distas referentes á s doutrinas 
indianas, partiu para "Lassa" 
em obediencia ao convite do 
grande sacerdote "Mengste", 
considerado Cntão como o 
máis alto expoente do Bu-
dismo. 

Terminada sua estadia em 
"Jagamatt", José (Jesus) trans-
porá.u-se para "PersepofrV, 
na Pérsia, afim de empreender 
novos e profundos estudos 
relativos á s-ra missão. 

Persepolis era reputado ò 
centro dos mais cultos "Ma-
gos" conhecidos pelos nomes 
de " H a r \ "Um", W 

£ foi justamente um destes 
três "magos*, o mais velho, 
que o visitou, quando crean-
ça, por ocasião do seu nas-
cimento na gruta dos Essenios, 
ofertando-lhe os presentes em 
voga no mosteiro da Pérsia. 

Os grandes sacerdotes de 
Persepolis, os . sábios persas, 
aproximaram-se do Nazareno, 
permanecendo junto delíe, uns 
como instrutores, outros co-
mo discípulos. 

Era uma verdadeira emula-
ção para uuví-io, ama-lo e pro-
tege-lo. 

Todos reconheciam riEie a s 
"Altas líispiraç&s''. 

E foi af quê Ele demons-
trou maravilhosamente como 
se tornou o perfeito "Filho 

do Homem", no silencio e na 
meditação, o trabalho sadio e 
poderoso que explica o "mis-
ticismo". 

Daí unicamente a "Força 
Curativa" que deriva da pro-
longada preparação da "Fé" e 
da atitude mental". E. longe 
de admitir ou de ensinar que 
tal virtude, conquistada pelo 
estudo, pelo sofrimento, pelo 
esquecimento de si próprio 
se aperfeiçoa com a só von-
tade, Ele mais tarde advertia 
os Apóstolos de que a cura 
dos males físicos e moraes 
se podia conseguir >implis-
ménte por uma longa e inti-
ma preparação dà própria al-
ma. 

Óh! Que diferença—vinte 
secuíos depois—-entre os en-
sinos do Mestre e os dos 
modernos adeptos;..-

E após um ano de perma-
nência na Pérsia, José (Jesus), 
segue pelo Eufrates sempre 
acompanhado pelos dois ma-
gos fieis. Aí travou conheci-
mento com os grandes "Sá-
bios de Assyrio" e "magos" 
de outras terras limítrofes, 
que acorriam para conhece-lo 
e ouvi-lo: a fama o precedia 
por toda parte. Era como o 
Sol, agora, que se erguia do 
Oriente para aiumiar o mun-
do. Percorreu a Chaldéa, en-
eiitre o "Tigre e o Eufrates". 

Seu método curativo aper-
feiçoava-se mais c mais em 
rázáo de sua perseverança da 
secreta força de despendhnen-
to, e as multidões colhíam os 
benefícios que dele irradiavam. 
Foi então que seus Cot);pi-
nheiros "magos'' o preveniram 
de Nua maturidade espiritual" 
para dar começo finalmente 
ao ultimo ato da sua 'missão. 
E josê (Jesus) volve seus pas-
sos rapidamente para "Ihby-
lonia" afim de contemplar em 
"silencio" as ruínas dos tem-
plos e dos logares desertos, 
remanecerites de urna civilisa-
ção assás remota. 

Encontrou assim, "proposi-
tafmente", as primeiras !rit>ii.> 
de Israel, escravos de Baby-
lonia. A miragem da "Dôr" 
devia ser para Ele a força 
"ultra grandiosa' que o leva-
ria a inmlar-se no OolgoU». 
Viu o local onde Daniel 
(• o s j o v e n s h e b r e u s 
sofreram a prova de padeci-
tnenios inauditos. Conheceu 
"de visu" as falhas e erros 

de crenças remotas. Passou 
rapidamente pela Grécia, avi-
ziuhando-se dos principaes 
filosofos. 

Visitou Alexandria. Mas, á 
medida que avançava para o 
objetivo supremo, multiplica-
vam-se os inimigos, aproxi-
mava-se dos seus puríssimos 
lábios o cálice amargo do 
sacrifício jurado: sua Inicia-
ção chegava ao apojeu, fatal, 
tal corno a havia aceito nos 
Espaços á face de Deus, para 
redimir a Humanidade da es-
eravidão fisieo-espiritual. 

Avizinhava-se a hora solene... 

Firiãlfsando o capitulo X de 
"The Mystical of Jesus" sobre 
"Cristo Revelado" pelos do-
cumentos irrefutáveis dos 
"Sagrados Arquivos do Thi-
bet", busquei dar uma palida 
idéa do que foi a "Vida Real" 
do Nazareno na Terra. 

Desfarfe, começa em suma, 
a cróno-historia do "Filho do 
Homem", em torno do qual 
uma atmosfera de mistério 
confinando com o "Fluidico" 
tentou desvalorizar implicita-
mente o Iniciado, o Messias, 
o Martyr, que vestiu a carne 
n o desempenho de uma mis-
são divina. 

Eis mais uma rajada de luz 
que vem diluir a caligem dos 
tempos, tão util e proveitoso 
á ignorância, ao fanatismo, ao 
dogma. 

Não se diga que é o Espi-
ritismo quem provoca taes 
revelações. Não. o Espiritismo 
presente e antevê a Verdade 
sobre o Cristo, o Espirito 
Eleito que deceu das Esferas 
Superiores (como outros hs-
piritos para outros mundos) 
para ofertar a todas as crea-
turas a religião única do 
"Amor e do Perdão". 

Nada mais, nada menos, ó 
Irmãos pela carne e pelo es-
pirito, que desdenhaes reco-
nhecer em Vós outros tantos 
Filhos de Deus, fadados pe-
los milênios purificadores a 
igualar a figura de Jesus, es-
tudando, sofrendo, elevando-
vos. 

Vossa trajetória não defere 
<la do Nazareno, de vez que 
vos impulsione a virtude do 
Querer. 

Bemdito seja o Espiritismo 
que nos ensina tanta Verdade 
Divina... 

Hiriaao nANGO D'ASlAr>0N4 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
^wha^pI 
pktirt a-ÍLÍ j Rftâ S. João it. 

I.»t»oratorio: 

- 71 -
lldbenn Páát»« j 

• : RiWtt B«utl i . — . — . . 
su | venns.se em iõ- í 

V E R M I C I D A 
— B R A S I L — 
O mais poderoso de 

—I j m I todos os vennifugos 
! ve«BÜ-se cm ló- l PttraiiHsnte vp^wi 

OAS CMAfiMACUS ; CíaJW 8WSX ip fcjgn K 
1 «Min t , fM[1. e DHOGAR1A5 ^^J 
! Kifir ftíttfHí? ííl 1^5 — - - f W 

iBViinítnw. o|*niiT«t, htvradort?, éoto-
míüdaiiles, eomptxhiuv. a «ftk^cis do* PiLtflwVS HRASIL 

,«« «((«MMiM tf» m «wMM d? ftà*. e«5RacWn os Piteis» Bntü 
'••>: — e«u m> «nrwiReew ser» — 
'•VERMICIDA BlUSlli (t ivÁlmi» «m Wlos t>* VHMM ric 808-
tari=ts, Oxyui w, V?rrnivíitftr--.«, Xf-Htiàm,. l^unbrisfliff. Antók»-
ixmov (Y*rrn«» He ~ Adopirulo bò Jtnstüoro do 

Po>teesS<i r^.r»fonf-ia Uc Xwtbcroy • 
KM S. PAULO: C. EHIÚÓCAIlRANO 

Rua d«K Flojta 15 -- 1'reçc.» d« dúzia S duüaà S19000 

Prefiram o Café Florosta 
A' V E N D A . E M T O D A P A h T E 



A NOVA ERA 

Medico, r^jMtáaÍi«ls em tuofeMie» das ««ahar»*, of*rritdor 
« parlem». com ürortini» W> Ha&àfctffo fnuiw Ctrl»-

rtuá, MttífrHal Akmhú v-:Mújw <U> 
í'«mk>, ü Banaíorín SariVAms» <!̂  l''ríin<%i, ex {>r<.»fí̂ -

tia 1ífW^»;-.4ó','jKi>ríRfr.«ií« PiwU'» 
:* Atemte ' tanto caso* 

op*.ra$5ee dppciulimi*?» tíetjôçjjS* 
uilíKt^so d>» enfermo, f<im<i wt» jinv 

píkm íK>)s*ulk'rín <• «tesà (14 ajv 
;;;•«"»-> (ap^tu^, pa.rlft, !rh*4ÍUZâú <1? ***»-

B»«> «py. b tt*x»f porte 
«tfwrfw oo. swJâwt **tto-.*ítt«fà» mst. 

-ttmin>, iim tmwwit * 
ÍAW'JJ'Í.'.", pote |»r« >(«* t»»iA tttt*èf«s»ís«n< apsrfrlhfnlí) 

pÍHpttt ile • BIaàftíW»» SjvarcfiiÇífc if« {HnU-mía, tflJiW ni-
tra tfe&ty», Intr». vèi>S(ál»t>«, «* otítíwv- |«ra « inM', 

» • '•• •/ Hlc • O. il Ví . Ir • . I'" ... • 
tal», tmtí*. tPítifíaK», t^Ori-oi-os*. rrwoütU-un^-

«WNftW, &« naríri, ^arçmát-S; f^SuSÉ: « 
• j»J«Of.í, «te. • 

Afetwto s JSIM», jhasmo pifnt fôrft >U eM*»1*u 
I c H w , 5 Cwirttftiwi» « i ted^ flH* : 

PBAÇA K. S. DA «MíCEIÇÀO, <prt»*J«a à fMrtt) 

FRANCA tUiado de 5*o Paulo 

Liceu Espirita •Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCtROADE CIVt]„ SBM 

INTUITO DE UJCRO PECUNIÁRIO PAHA OS AS-
SOCIADOS. FUNDADA EM 7 ))K ABRIL DE 1U2» 
ccsao primário c tn tao de aMusíIú aos oi-
NAMOS K BSOOIAS NORMAEH CURSO GUMMAL 
EJJ 1WI.- EXTER.NATO,MH|.INT1.RNATI>, IKTEBKAtÜ 

P«*»M pronpccIM e lnbmât <>• -> 
R u a G . O i o r l o , 1 1 2 S . P A U L O 

M E D I C O 
PRAÇA DA MIÍ.ERICORDIA • TELEFOSE, Iffl 

V i i A Ü V A 

AO CHIC FRANCANO 
A LFAIATARIA 

«rasã* writeicíiio d« cazírniras ptrà ioÂm o* pregos 
Praça N. Senhora da Conceição, 7&U 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos» rvòífcntes fóra deste Mu-
nicípto, que, antes de traze-
rem doenlea para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, St HA VAüA, fKtis, 
do cuntraio, estã?i «ijdloa a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação do doente, 
ewgfm-se os ««^uitites docu-
mentos: 

t ~ - Atestado medico do I o 
gar, i!c que o paciente não 
wjfrc cie nioJesiiu contagio/x. 

2—Antorrwçâo ik> í»e,mik5 

c tutor, Sl o pacicnie ÍÒr 
i Atestado <k jv>breza 

passa<k» }H'tâ autoridade 
dal si o paciente for pobre. 

4 A nnither carada tjwe ti-
ver de internada, por ou-
tra pcísífa que náo s-eja seu 
marido. próKza ter autoriza-
ção deste. 

R e q u i n t o do Pfeferfo 
Municipa!, vizada {>do delega-
do de policia. 

Todos estes, rtocumesios 
devem t w i w a s ftrfttw reco-
obetidas por t a b r i ü a 

Preflram o CAFÉ F L O U E S T A 
A V E N D A E M T O D A P A R T E 

domésticos 
causam, muitas vezes, 
dores de cabeça, das 
costas e abatimento 

depressa annudla as conseqüên-
cias do "surmenage", e restitue ao 
organismo o seu estado de saúde 
normal. 
Mesmo o organismo mais de-
licado pode tomar esse exee-
Mente preparado BATER por 

ser eíle absolutamente 
inofíensivo. 

A C A F 1 A S P I R I N A i ncommendada 
contra dores de cabeça, dentes, ouiidvs, 
dores nevrálgicos c rheu. 
matleas, resfriadoi, conse-
qüências de noites paS' 
sadas em claro, excessos 
aicoolicos, etc. 

B A Y C R 

má» ,. i'.'í;i ' 1 i»I i 
® F a r m a c i a e D r o - ' 

g - a r i a F r a a o a n a 
f — 
U:; C<»mi»lçU> 'portíimntn ,t« | 

• .(Irogas, produios ^uliraivíjs p 
| | e rarmaeéátíeo», affúafi |l 
ji| ndnohtee, «rtc. Avinm-w. w- j! 
p. caltas a quatq^r hora <la >: 
II ncàia — — Vtêços raodleoa 

J O Ã O L Ü Z | 

D r . V a t f r i d o M a c l e t 4 
MEDICO 1'EI-A PACCLDADE DE BIKDJCINA DO RIO 

DK JANEIRO j ! 
Clinica nwiica-drurgira de urgência — Psrtuí ; 

ÜCoraç»o~Pulin»ís—MoWsíi.is das c r ú n ç » c t e n h o m ! 

RUA DO COMERCIO T d d . 114 F R A N C A 

— — M . 

u w i n BI i n u u . cimli<c«o 01. tamlem, rcmtaüa a M t s i t 

mTw « K l Í835-R». tei-
ilia * lerem m h l m h t Oriena- fcd M t a — S. Pauto 

f Hun I>r..l'.rge Tioirç*. l i n ff 
j:| Ewj.—ntí M(ifl«eitl«tr B M ; . 

^ F R A N C A - S. Paulo ^ 

ÂTEME|_£JBáHCAHfl 
OumMvío. turno i^'-

m.ii-ii», instruçüw militar, d«-
lilti^rafli», elo. 

RECONHECIDA E 
ítSCAtlEAPA TEI.O 

OÜVERSO FKDERAI. 
DIploroAB .fe Contadoiví rrpís-

trairei» no Minl^tírii, -'.n Ajiri-
citltwm, Col!i«rri.i tmlustria 
D I R i T O R : 
A.agusto M a r q u e s 

FISCAL DO OOVHiSO 
D r . O a v a l d j O r i o o 

FRANCA - E. de S. Paulo 

Miaiilll DE 8ÍIEI1C1H HMZ 
S A N T A M A H X A 

O pmjíriutnrio ába&Xü, ;.víía a 
amigos <• tfcpHfüOA, (jiu-
ri", rfiorninr ssia Mitt̂ ooia tio Arroi, amptiaodo-s cor» »pv«* 

« m r o« ijitttfwaaá^j», b«j»cíld- \ 
ando qualquer partida do arrv>r. 

por i>ivy«B mOt^Mii' 
Síuqiro á ronda Atíwo 

fuhá <lb twoinlm 
Rua General Carneiro, J<50 

Fe l i c i ano A l v e s d e For ia 
FRANCA 

ia 8 urogana 
D e L u c c a & C a r v a l l i o 

C»rtop<yli» — OcoU»s - Iloianf^paitas —. P^rfnmarla^ Uaãs 
DroSfis t. Pr.nluíos FarfcMiMteO' 

VENDAS TOR ATACADO E A VAREJO 
wcmtiul» t iimaíft* it" 

•rtaiaMOM »mii»-.»k(iviço x o r t m x o 
Rm Br. TlWrtf». 1177 C. 1'onnl. U 

-Mo d» uoltg* C a i An-IraJe M.rtÍM F R A N C A 
1 r 

. ^ 8 3 5 r a e « ^ p e a m i «nina 

L A M B A R 
A Melhor Agu» da S i m - D u r i » 12.000 

Chop» fin barr is—lil to 2.000 

iasttimrttvt'1 Vinilo I)'í/irt 32.000 

Quilo 1.1W0 

Quilo T00 

P e d i d o s à — ^ ^ 1 

M E L O — rone.a-».3 ^Jj 

Dr. J. Malías Vieira 
Sedtco Op4.r«»tpr PrtrlrlMi 

ESDECUUDADB.S 1'AltTOS, MOLÉSTIAS INTKHJÍAS 
DE SENHORAS K l)K OfiEAKVAS 

C m u M t «eilüeicii: Rm Ms|« M i n e . Mt 

Telefone, 1-5-5 F R A N C A 

T I P O G R A F I A D E O B R A S 4 N O V A F D A 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = s = i " » V ~ 

DE2EJANDO V. S. ver o »cu ramo dr aceocin cm grande movimento, é tmntlat 1»cr seus impreKO» ^ ^ ^ CAMPOS SAI l i 929 
nessa Oficina, pois, um <.tvko bem feilo è a recomendação tle urra caza comercial * " 11 ' 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o s t o l , 6 5 F R A N C A 
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A caridade é o caminho 

reto para a salvação 
— A NOVA ERA — 

Auxiliae a Casa de Saú-

de A L I A N K A R D E C 

K A K M A C I A H I L V A 
A N T O N I O P I N H O 

BBçiO I»K PICieriJMABlAM KINA» 
RUA MAJOR CLAIMUXO, S»1 

TELEFONE, 108 F R A N C A CAIXA FOSTÂÍ. « 

0 MAIOR rtROUE flRMICEUTICO Dl tUl MOGUil 

Soja eonnnmleo, cirulern;, c pratico faae.itlo cm nasa os 
seus aatraito*, Wr/K. o affiia dc cotonia 

Venham vêr as variedades de essencias fina.1 que lenho 
clva.ie 640W atí S » ) 

Álcool com fixadores para preparo de Águas d» 
Colouia, Loçíe» » Estratos — litro C$iHK» 

XAROPE PARA TOSSE a 28000 
DBPlIBATlVOS a 3J000 

KORT1FICANTES a 3JOOO 
XAROPES S. JOÃO a 2J500 

O» remédio» da tAUMACIA SILVA 
suo ou uiellioros e não sito 09 mala cama 

Troços Iguaes aos lias Drogarias de S. Panlo t doa 
rendosos dou fabrtoantea tsaefotu*.. 

l)á-8e bôa coiaissflo aos revendedores 

Plantões nos tlins 9 e 30 (Domingo) 
AJwrto dal b M 22 hora» 

tira mie « variado sortlinento das produtos alemães 
BAYF.R a preços da fabrica 

{'AKtASPlRINA-NlTKIALINSTANTINA-HEXOPHAM 

Cain-Fabrita de loucos e m m r n l 
soas, prestando auxílio ás ir- ta até a primeira terra por-
mns de caridade, uue sc vi- tuguçza—Beira—haviam gasto 
ram seriamente embaraçadas cinco dias. 
com a pobre louca, que pro- A doente apenas tinha uma 
curava a rodo O trarwe livrar- ou outra frase, sempre cm x .„„ _ 
sc tio cotletc, cuspindo sobre francês. Interrogadas sobre o r e s . poderíamos concluir corac» 
quem delta se acercava. A crea- motivo por que vendavam os o s catoücos que o CATOU- T T 
mra foi então transportada cau- olhos á louca, responderam CISMO í. UMA DAS CAU-
tefosanicntt para unia sah, on- que, procedendo-se assim, evi- SaS MAIS COMUNS PRfcDLS-
de se juntaram muitas pessoas, kitit-m que ela piideam ver PONENTES DA LOUCURA 
principalmente funçcionarios pe»(t<xti estranhas, oim £ DOS CRIMES... 
que nesta estação prestam ser- que bastante ti (ipoquen • Porém não tirámos essacon-

Glinica de Moléstias dos Olhos 
Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

• P*talM«i d.-.i te RI. d . JM.It. . Ei^tHNM d. Clime. e 

Tratamento da coujuativile rranuloM "TRACÒMA" 
o suas comp!tcaçfk« 

OfílUÇÔES Catarata, Glaacoos, Inlroplo, Ectropíe. Enuclea-
Cio, Etiiceraçàti, Plaalica. Correção perfeita do 

Estíabissio [alho testo) 
PRIJTF.SK OCOLAR (nplioaçâo do Mitos dc vidro) 

EXAME DE REFRAÇiO (Escolha do tentes para óeuloe) 
Consultas diaria»; das 7 ás 1ü o daa 13 ás 17 lioraa 

Raa H.rechal DetHioio, <25 [K,!U M I lítH H Ktl fnlllll 
FRANCA — S. Panlo 

I 

(já falecidos) que dele exigia os 
cobres do leilão. Desde esse 
momento esse homem se enlou-
queceu e veio bater com os 
costados na casade saúde Atlan 
Kardec, em busca de tratamen-
tos que na medicina oficial não 
encontrou. Ali então ele dizia: 
"eu sou bispo! aqui está o de-
monio a me perseguir!" (refe-
ria-se ao espiritismo.) 

VÈ-se claramente que esse in-
teliz h^mem que era catolico, 
estava sendo vitima da perse-
guição de Um infeliz espirito 
(demonio para a igreja) cheio 
de maldade no seu coração e 
entretanto diz: "sou bispo..." E' 
como já dissemos, para la ca-
da um leva o que tem. 

F. dizem, depois, os nossos 
adversários: o espiritismo é £»- ortografia correta, o desmenti- desço, percorreram parto da ei-
br icade loucos.,, do Republ ique i pelas coluna, X 

No nosso escrito antenor pu- de A Nova Era , sob pena ,i0 Saúde, 
blicámos uma estatística sobre de passar eu como mentira- A' noite houve sessão no Cen-
os criminosos detidos nas prí- 80. J1"0 KHj.irita. onde oa itínerante* 
sões do «tado dc New York, O desmentido que publiquei ^ S S T ^ Á ^ S S S ^ 
pela qual i t vt i maioria dos foi escrito a meu pedido, emlt iã t Teólilo Pereira, e da-
catolicos ganhando assustadora- por um amigo meu c tudo pois José Marque, (iarcla, uue 
mente dos dc outros credos e quanto nele eslí. sustento-o eoajo «»m|ire, dtaoorreram sobre 
hoic vamo, publicar mai, csu: e„ aqui e em qualquer parte, ffig ' J J ^ S S ^ 

porque realmente, a tal histo- ioe, unirom-se eada yea 
ria da comunicação no centro mais, procurando estudar <1 co-
tio Bom Jardim, que llie [oi nhecer o« enjtaainenU» dM lu-
ronlaila nan nassa de urna in- n ," ,* r ' ,» .d» Espiritismo. De no-contaua, nao iiassa oe uma in n o ,,(a ™ „ f n W m iilaemu-
venetomee, corno li afirmei, u., ,•,.fretaram a Bebedouro 

Não disse que era mentira afim d.: tomarem rumo a outra 
do dr. Mario e sim que nSo »»•• A" noite houve outra ses-

, , , p uno kolnnit nrv (.mitm WamHta 
passava de uma blague o fa-

"A eomisaío dc frisflea do 
Eatadu de Illhinis. Ataerica 
do Norte, em 1H06 organfsou 
a seguinte estatlatlcs de cri-
miitosoe detidos neaaas pri-
sAes : 
CATOLICOS ROMANOS SOI 
METODIHTA8 
BATISTAS 
i.irrEBANoa 
FHÜSBITEBAKOS 
AT8IJ8 
EPI8COPAM 
CONuaES8tSTA8 
JVDBDB 
UNIVERail.ISTAS 

27S 
11U 
148 
7a 
n 
ss 

Dcante dc tudo isto, senho-

iâ(» .olpue no Centro Espírita 
- .. , ,'Do Calvario ao Cio", dedicada 
to que lhe contaram, estou ,„.]„„ Associaçõe» ".lureuil da» 
certo que a pessoa que lhe Jtlínjas Espiritas" e "Juvenil dos 
contou tal lalo. nunca ixiderf Mmoa Eajiirttas" do Bebwiouro. 
prova-lo. Tenho muitas teste-
munhas a sua disposiçào. o confrade Oiceio Mnraue« 

p r r t i f h t c , n ftosalvo Cardoso 
rrança, z-jn/yM nj)io»enutudo uma b<-m éiabbra-
Fclipe Coleado ' dn peça, que iícjk>í« do Udó, fôra 
Guilherme Poma Kmncietuentn aplaudida inda as-
W Cmrwalez Madri* «StWWSI». U»amm U* palavra ort 
hmo Üomrs Redon h ™ntr*dà* Teónio Pereira e José 
S r u / ™ . í s Manpie*, sendo a.nboa muito 
tZPvixano aplaudido*. 
lose Urano \ v 0 dia seguint- iKTcorrcram 

algumus runà da cidade, em visi-V"" " rorem nao uranios essacon- . . . tri íio despedida» «os 
luva, il ponto llr mvnler clusao, porque seriamos ilogi- N o t i c i á r i o M u n d a i l O daquele eulto lopar, uuo Uo per-

- •• - j | j | - — • ~~ • " ' « | | | | | ) | f«it«niettté cotítpveoiicio a ^ s s S ò 
• • • J H H i . . H K I I H H l H i p H H H I i H H H H . .IRBipHi 

C»m toda a documenta- i)liftu i'ntiv(>88C. tfwU jtroxi- çoSi eis que satxnios que cada ^ ^ _ 1^1 
(•lie) devidamente nutfirnti- mv. um é responsável peloí seus " ' do Eaplrltismor 
cada, ai ditai rttiglatat Depnii de terem tido toma- a t o , c , 0 f r c porque mcréce. S a l ã o C o s m o s "oj-is da tarde tomaram 
ú,formamm d» que se tra- das todas a, repçi- Não * ) ocatolicls.no ^ o M u d o u . M c s l e a c r c d l t o d „ r . X i S p t i Z f S . 
tava da portogueza Marn de untes a vmda dl pobre de- espirttiuno os culpados. A cau - _ .„,>„ J.„rh»i ' rada. Cieso Marque», Uosalvo 
Oliveira, de 40 annos, natural mente, for requisaotl.» um au- S 1 está é em nòs mesmos, den- " r S S d a ^ a i Z a . ártlos.i joí,, Htain.to. J,.sC Fer-
de P a ™ n r r r „ s , l h o ,.e Uspi- tornovel ^ oual a j t r „ da nossa aEtna. S matamos ^ T u K " M i r a d a " , ^ t 
nho e distr .ctode Ave.ro Mana de O i v e . a seguiu para t p o r q u e somos rebgrasos, p S Bar3o da Pr anca os- e,r»a .10 ™nfrade I-enaardo Set.-
t/Uf ha Itm L'IJ mete», tinia o hospital dc M*»r5o, onde 6- somos miuv, i^rvcrsos. Si J . " p"' ^ .itro que « eaporava. 
dadn mirada no hulilvta cou num quano, ao mesmo n o s enlouquecemos t porque , A1 nott» rMJhou-«e aeajlo no 

temlmay na Btjfit» Ttm- n o .Sr. governador o v l dc porque demos mouvo para q „ e m • , .„„. ( k . a n d o a „ ,„„. riío, h.vea.l,. l..mado assento. 
po» dq>"l* de ah ler tido Aveiro, pedmdo que alguns „ u e a l acontecesse. Não ha J í , ' i . L j ' /, Junto t mesa da prealdencia o» 
rceeldda tvmoreUgiBta. m• SReotcs a fossem buscar. En- san cau». " ê S S ^ B f . ewrtrada» «cvro Marque., Rp-
w f . i « manifestando « r t r m tretaato, as dua» irmãt de Emquanto o catolicismo vi- s u ° " ' " « u e z t a . Çanliwo, l>r. Joaquim ri-
de demnanjo mental, os raridade retiravam novamen- v e r ludibriando a humanidade V i a j a n t e AatãiStíOTfci NogMll^pSS-' 
tfaaei «e foram agravante \c para a Bélgica." c o m K u s dogmas abiurdos da dente do Centro "Batuira", .losá 
de dia para dia. Ultima- confissio, comunhio, e tc , mui- , E m "«».*> ™ Marque» Usrcl» e TeiSfilo Ferel-
mente .0, deliberado qt.e csa Cg* «al» O q„e dirtio o, ,„ , c«oBc« viverão no erro. r e ^ 
uoente. que já estava nos tnat- nossos adversar,05? Sera o ca- cometendo crimes e laltas gr a- so en. tsmaequontU da fráura f i l ôTe í l r e j U i Maniues iti-
ores períodos dc furta, lejuiisc tol.c.imo a causa predisponen- T e ! , certos dc que, indo ao ••« »"•« I1*"».« lliretoria d« Ca- , w r „ n d n a palwtra com um Gri-
para a lronteira portuguwa, te niait comum da loucura 00 connssionario, estão perdoados s? ^aude aeatja '!.- nomear mo ihMnte disenreo o Dr. .roa-julrn 
via mm, sendo eticarrega- o rspirítiimof Hwi Mm e- . Uvres do pecado. K concor- ^ l á S S ^ o T r -
«to* de a acompanmr as. aaas ram espiritas?... , rerá assim, o catolicismo, com Wreorrerâ ns íonBsiia.KPítttH»ta" Híotcm-ia. Nó dia .«eesnute pela 
irmã* de varidmle, que s5o Vamos contar aos leitores um grande' parcela' para prcdíspòr Wwd© fon t a i j s . Pauto mitnM; depois dc haver pVrcor-
de naturalidade franceza e que lato também interessante que homens ao erro. "Araraquâttn»»" e Stirocat«na", rid«vaígitus pontos da beU dda-
1» tempos se encontram em vem provar^mais uma v « que Bem diria 0 ,car d'Argonel: ffí^^^gSSSS^ f L T J l T f l ^ ^ t X 
serviço na Bélgica. o* SotKqt vêm m«s do catoh- o j povo onde está a vom ra- comenda* de imprets»?, «c., jx S m o a a 
:.•• .Acrecétttawm as duas trei• cvtmo: _ 7.5o?! qao rogamos aos momos co- m rontrados .'ttoxalvó Cardoso e 

que ,èm Umbourg exütffií Koma cidade ^tsiaha á nos- Por hote ficamos por aqui, «Pudores , *»»»««« !4«mardo S«n-eriod, «a (tífeçâo 
.. Adeus cao, liberal a r r e to -

casa da famhía Rgbsí, íí oonvité 
4 Ã gvntií ssntíOriaiMia Ida o 

Em or.mtbuiaçôrt ItiueiimtoA Olca Kossi. íuja s-^hão fora pr«?-
Jo»v Marquei, n diretor p I w «idlda peto eoaíradi» .lo.*é .«tar-
fdo f-çreira, n; redator. <<-gui- que?. Oraram Hmafor Cardoso, 
rám a ÍUrretos, ond. t-- ©<.pèra- sfWjdo »ailo aplaudido, «n; 
va g«re d» 'Paulista <> «osif ra- guida Tt-jOlo Pereira e. fa r ta r -
«tá femijigos TwIcaco, í'rt>s1d«ti- do Sey^rfao, Sc> dia se«»ímé,,..í»i 
;««.Qb•,.!H5mm»'SSdc múemík~ "' " ' ' «•-:*.•— ĵj 

mesma >lornçu. ema de po. uma do djvim^ wpi- dido e creia-nos sotspre antigo 0 . 
fiOO rdipimuH. rito santo, <w« todas a? pom- e contradc admirador, s e m e a n a o 

í;sus declarações forsm pres- jpé: toguetorios, musica, quer- / t . w ^ír» rv,„/„ 
tadas ptrantr varias peíoav messe. cachaçadi, etc., etc. E { VtóóeHfí dc J\*uta 
entre a, qttacs m Sb. Çark« como era natural, havia tanv «j J f ^ T í o r W Júnior 
á'(mg3rt{ho, despachante d* Al- bem oro rendoso íeiUfo de ri ...... 
iaítdegat agetues dã >5Í{eÍA d? cas prenda*, O leiUieicoU) apre- -p» i . - . —- .. . . _ J H R H i 
emigração Sn, Aotonio dc Sou- goava com toda» as torça* dos te Oo "Centro 28 d* I ».y/rmbro-, tf» hortf, as def inidas « 
«t Moura e fcfo Jo, Santo, Kus pul tnfe, em uma ceru Entemlen o dr. «ario A. ^ r W S T H.2?S"S£ S S Í ^ ^ S S u T ^ 
ç outrss pessoas. mnte, quando « vtu atwdo dr :V»lbena dc rçptíff-trie para Ko dia seguitttt. mi pompa-

' Disseram que desde i Bclgi- por uma "chusma" ds padres escreve?, em sua casa e em nhlá do confrade lH«uitijço<. Te- O.tttúnài 


